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ta de uma das zona s ou pe l a i nte r fe re nc i a en t re aureol as contíg uas . levando ao de ­
senvo l vimento de migmatitos mu ito complexos . poli fãs i cos.
Patentes fenômenos metassomãti cos. a tetam os me tamo rf itos do Grupo Pi nhal em duas
fases dis tintas . A prime ira de carãter pot áss i co . l eva ao desenvol vimento de me ga­
cr i sta i s de mi cro clina e a segunda . de carãter só dico, pela formação de albi ta . Em
cada fase di ver sas pul sações me tas somã ti cas podem ser det ect adas. l i gadas a vãr io s
eventos te ctóni cos e i nt rus i vos que afe taram os complexos gue consti tuem megadiápi
ros de ca rãter poli dia pirico . O Grupo Pinhal é corre la c iona ve l ao Grupo Se rra dos
Orgãos do Estado do Rio de Janeiro .
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OCORRE NCIAS OE XISTOS GRAFIT OSOS NA RE GIAO OE MI RA CATU E SETE BARRA S
ESTADO OE s Ao PA UL O

Marcos Egyd io da Si 1va'
Co ri ola no de Marins e Dia s Neto·*

Waldema r Feli t ti Filho'

Ao longo da fa i xa ca ta c l âs t í ca da fa l ha Cuba tão ocor rem, de manei ra des cont i nua .
xistos grafitosos concordantes com as es t rut uras regionais desde Sete Barras atê
Mi racatu . no Esta do de são Pa ulo .

A confecçã o de seções del gadas e polidas dess e materi al mos t ra que se tra ta de um
grafi ta- ser i ci ta-quartzo- xi s to . com pirita e hematita como aces sór i os .
A anãli se da qr e f i te , através da de f ra tome tr i a de raio - X, mostrou que es ta pos su i
lJ'n alto índ i ce de cristalinidade . o qual está rel ac i o nado co m a s ua tempe ratura
de f onnação e grau de meta mo r f i s mo das rochas .

Est udos da rel ação C13/C12 desse material . através de es pectrometri a de ma s sa , es
t ão em andamento . sendo que os dados obti dos até o pre s e nt e s uge rem uma or igem a r
gano- s ed i men t ar para esses xi s tos grafitosos .
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CON TRIBUIÇAO AO CONH EC IMENTO GEOLOGICO DO S DEPO SIT a S MOLASS I COS RE LA­
CION ADO S A REGIAO OE DOBRAMENTOS SUDESTE : 1- BACI A OE CAMPO ALEGR~ S~

Elias Carneiro Da itx·

A leste da ci dade de são Bento do Sul (SC) ocorre um espesso pacote de rochas vu1­
cã nica s e sedimentares eopaleozó i cas . ocupando uma área com aproximadamente 475
kmZ• em cuja porção centra l s itua- se a ci dade de Campo Alegre . O rees tudo de cer­
ca de Z.OOO m de te stemunhos de sondagens e o mapeame nto geológi co deta lhado dessa
reg ião permit iram es ta bel ecer a ordenação es trat i grãfi ca do conjunto vulcano-sedi­
mentar e sua distribuição no te rreno . Na base do pacote, dispondo-se di re temente
sobre O erroasamento cristalino em ni t ida di s co rdâ nc i a angular , ocorre uma s ã9tJê n.
cia sedimentar inferior , composta por o r t ocongl .omerados polimicticos que gra am s~




